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RESUMO: Observando o desenvolvimento de projetos sociais voltados para o esporte 
e lazer, muitas vezes atrelado ao auto-rendimento, veio a necessidade de pesquisar 
um projeto que vá além da prática pela prática, que possa incluir temas transversais 
como a inclusão e a cidadania. O presente estudo teve como objetivo observar fatores 
de inclusão e exclusão do projeto social SUDERJ em Forma, Núcleo Amigos do 
Bairro, localizado na região da Baixada Fluminense, divisa dos municípios de Belford 
Roxo e Duque de Caxias, onde foram realizadas três visitas, para observações 
sistemáticas nas aulas de futebol. Observamos uma enorme diferença entre a teoria 
apresentada na proposta do projeto e a sua real atuação nas comunidades. Assim 
identificamos a exclusão do sexo feminino, de crianças com menos de seis anos e 
jovens acima de 18 anos na pratica do futebol. Necessitamos de políticas públicas 
comprometidas com os interesses das comunidades locais, dando a esse público, 
condições reais de empoderamento e participação ativa nesses projetos, valorizando 
sempre o leque cultural existente na localidade, e os impulsionando para uma prática 
critica, democrática e educativa. Assim teremos as concepções de um projeto social, 
intervindo, criando e recriando estruturas sociais. 
 
Palavras-chave: Inclusão. Exclusão. Práticas Corporais. Empoderamento. 
 
Social projetc and physical education: 
an analysis of the project SUDERJ EM FORMA core Amigos do Bairro 
 
ABSTRACT 
Looking at the development of social projects related to sports and leisure, often tied to 
self-income, came the need to find a project that goes beyond the practice by practice, 
which may include cross-cutting themes of inclusion and citizenship. This study aimed 
to observe factors of inclusion and exclusion from social project SUDERJ em Forma, 
core Amigos do Bairro, located in Baixada Fluminense, bordering the municipalities of 
Belford Roxo and Duque de Caxias, where there were three requests for comment 
systematic lessons in football. We noticed a huge difference between the theory 
presented in the project proposal and its actual performance in the communities. Thus 
we identify the exclusion of women, children under six years old and younger than 18 
years in the practice of football. We need public policies committed to the interests of 
local communities, giving the public real conditions of empowerment and active 
participation in these projects, always appreciating the range that exists in town, and 
driving to practice a critical and democratic education. Thus we have the concepts of a 
social project, intervened, creating and recreating social structures. 
 
Keywords: Inclusion. Exclusion. Body practices. Empowerment. 
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INTRODUÇÃO 
Observando o desenvolvimento de projetos sociais voltados para o esporte e 
lazer, muitas vezes atrelado ao alto rendimento, veio a necessidade de pesquisar um 
projeto que vá além da prática pela prática, que possa incluir temas transversais como 
a inclusão e a cidadania. 
Com isso resolvemos pesquisar o projeto “SUDERJ em Forma”, que nos mostra 
as seguintes linhas de desenvolvimento e gestão: 
 
O SUDERJ em Forma foi criado com o objetivo de promover a 
inclusão social através do oferecimento de atividades esportivas, 
recreativas e culturais. Cada núcleo poderá receber até 600 
inscrições. Futsal, judô, karatê, ginástica para a terceira idade, 
alongamento, natação, vôlei, futebol de campo, atletismo, entre 
outras modalidades esportivas, que são oferecidas a crianças e 
adolescentes (em horário complementar à escola), e também a 
adultos e idosos oriundos de qualquer realidade, sem distinção, 
inclusive os portadores de quaisquer tipos de necessidades especiais 
(RIO DE JANEIRO, 2008)
1
. 
 
O projeto e as atividades são desenvolvidos de acordo com as opções da 
comunidade, bem como o espaço físico, aproveitando a estrutura do local. Já os 
materiais e professores, são fornecidos pela SUDERJ. 
Para analise da nossa pesquisa, procuramos um núcleo localizado na baixada 
fluminense, pois como nos mostram Martins e Mello (2004) sobre a falta de 
investimento, desta natureza, para a população jovem desta região: 
 
O município de Duque de Caxias, por exemplo, não dispõe de 
qualquer projeto esportivo que contemple, especificamente, a sua 
população jovem que corresponde a aproximadamente vinte por 
cento da população do município (MARTINS; MELLO, 2004, p. 9). 
 
Então desenvolvemos o seguinte problema de estudo: até que ponto o Projeto 
SUDERJ em Forma, núcleo Amigos do Bairro, realmente contribui, através das suas 
práticas, para a inclusão dos jovens e adultos participantes? Atrelado ao objetivo de 
observar fatores de inclusão e exclusão do projeto. 
                                                          
1
Disponível em: http://www.suderj.rj.gov.br/detalhe_noticia.asp?ident=41 Acesso em: 16 nov. 
2010. 
Artigo Original  7 
 
 
Corpus et Scientia, ano 7, vol. 7, n. 1, p. 05-13, maio 2011 
ISSN: 1981-6855 (http://www.unisuam.edu.br/corpus) 
O Projeto neste núcleo funciona com as atividades de futebol e ginástica 
localizada, onde as mesmas foram solicitadas pela comunidade local. 
Ressaltamos que a Educação Física não tem o papel funcional de resolver todos 
os problemas sociais, mas poderá ajudar, prejudicar ou alterar os fatores de inclusão 
social. 
Os projetos sociais têm o objetivo de intervenção social, mudar algo que foi 
diagnosticado como um problema de estado. Então, os mesmos têm que estar 
atrelados às tendências de transformação social, num constante processo de 
criticidade e observando o empoderamento da comunidade (BUSS, 2000). 
 
METODOLOGIA 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa descritiva. Segundo Minayo (2007), uma 
pesquisa qualitativa é conhecer a lógica interna dos grupos e instituições, nas 
tangentes dos valores culturais, representações de grupos; relações entre as pessoas 
e seus movimentos sociais.  
Já a pesquisa descritiva, segundo Gil (2006), tem o papel de descrever as 
características de uma população ou fenômeno. O método mais significativo está na 
utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados. 
Foram observadas aulas de futebol de um projeto social localizado no bairro 
Parque São José, na divisa dos municípios de Duque de Caxias e Belford Roxo. 
Foram também realizadas visitas sistemáticas ao núcleo do projeto em três dias, que 
se orientaram através dos temas: estruturas físicas, recursos materiais, relação 
professor-aluno, relação projeto e comunidade, níveis de violência na comunidade, 
faixa etária predominante, média de público nas aulas, critérios para participante do 
projeto. 
Vale ressaltar que observar não é a apenas coletar dados, mas uma técnica que 
consiste em examinar fatos ou fenômenos que se desejam estudar de forma científica, 
utilizado na pesquisa de campo como abordagem qualitativa. (FIORENTINI; 
LORENZATO, 2006). 
A observação sistemática "é freqüentemente utilizada em pesquisa que tem 
como objetivo a descrição precisa dos fenômenos ou teste de hipóteses", podendo 
ocorrer em situação de campo ou de laboratório (GIL, 2006, p. 117). 
 
ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
O projeto está em desenvolvimento neste núcleo há 4 meses, mas a solicitação 
de ter atividades de esporte neste local é antiga pelos moradores, pois quando 
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asfaltaram as ruas do morro do careca, ficou um espaço vazio onde as crianças 
jogavam bola, então essa solicitação foi encaminhada. 
O núcleo da SUDERJ é composto de seis pessoas: um integrador, espécie de 
coordenador do projeto, que fica responsável por levar os recibos da equipe na sede 
da SUDERJ e participar de uma reunião mensal; três professores de Educação Física, 
responsáveis por planejar e desenvolver as atividades no núcleo, cumprindo a carga 
horária de 2 horas diárias; uma enfermeira; e uma pessoa de apoio, responsável pela 
manutenção do local. 
A organização de entrega de materiais, ressarcimento da equipe local e demais 
demandas que evolvem o desenvolvimento do projeto são feitas diretamente pela 
Superintendência de Desportos do Estado do Rio de Janeiro (SUDERJ) ao Centro 
Comunitário Rofrelane,  
 A fomentação de práticas esportivas está na Constituição Federal de 1988, no 
artigo 217: “É dever do estado fomentar práticas esportivas formais e não formais” (p. 
59). Então, não se pode afirmar que os governos gastam dinheiro com esporte, mas 
realizam investimentos nas práticas esportivas formais e não formais. 
 O Núcleo Amigos do Bairro oferece atividades de ginástica localizada, para 
todas as idades, de segunda à sexta das 7h às 9h e atividade de futebol de segunda à 
sexta das 9h às 11h e das 15h às 17h. 
 Ressaltando que foram observadas somente as aulas de futebol, conforme os 
padrões citados na nossa metodologia. 
 
Espaço Físico e Recursos Materiais 
 O projeto conta com a sede da Rofrelane, onde ficam os materiais que são 
utilizados nas atividades, como bolas, Bolas handebol, apito, redes, cones, cordas, e 
toda documentação do projeto.  
 O espaço ocioso dentro da comunidade, onde foi transformado em uma 
quadra, também é utilizado pelo projeto, lá são desenvolvidas as atividades. 
 A construção desse espaço foi de cunho coletivo, pois os moradores se uniram 
e pediram, junto à prefeitura que asfaltassem o espaço.  
Vale ressaltar, que este espaço não possui cobertura, então, quando chove, 
fica impossibilitado de realizar qualquer atividade, pois varias poças de água se 
formam na quadra, podendo acontecer diversos acidentes. 
O lugar é fechado com grades, tanto nas laterais como encima, evitando que a 
bola caia na casa dos vizinhos do campo. 
 
 Característica do Público nas Aulas Observadas 
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 O projeto atende a faixa-etária de 6 anos aos 17 anos, mas observamos que a 
maioria do público aparenta ser de 12 a 15 anos. 
 Os grupos são heterogêneos e não são divididos por idades mais próximas. O 
aluno pode ir todos os dias nos dois horários que não há problema em relação ao 
controle, ele só terá que assinar a lista de presença. 
 Nesse núcleo, não há inclusão do futebol feminino, ficando identificada a 
exclusão desse público na atividade de futebol, como nos mostra Nogueira et al. 
(2005). No caso da escola, quando se estabelece que a criança não possa repetir o 
ano escolar por mais de duas vezes, institui-se em princípio a exclusão da escola, 
legitimada pela norma. Da mesma forma acontecem com o critério de idade, de 
aptidões físicas, de sexo, definindo quem pode e quem não pode praticar 
determinadas atividades, inclusive o esporte. 
 Além de ser um ato de exclusão, as representações sociais são diferenciadas 
para meninos e meninas como afirma a autora Maria do Carmo Saraiva: 
 
Na realidade cotidiana da Educação Física encontra-se práticas 
corporais que são objetos de ensino e que, quando pensados para 
todos e todas Chama atenção sobre os processos culturais 
vivenciados pelos meninos e pelas meninas e que resultam em 
representações sociais diferenciados para homens e mulheres, em 
relação a muitas dessas práticas, como por exemplo, a dança 
(SARAIVA, 2002, p. 80). 
 
 
 Assim temos que alertar para as questões de gênero nas atividades oferecidas 
por projetos sociais, para que ao invés de provocar uma intervenção social não seja 
uma prática afirmadora do modelo vigente de sociedade que estamos vivendo. 
 Tivemos a oportunidade de observar dois momentos, em relação ao público 
médio das aulas. O 1º dia estava cheio, não havia espaço para todos, em média 
quase 50 alunos. Já no segundo dia de visitação, havia uns 15 alunos. Então, pode se 
entender que o fato de não haver um público certo nos horários de cada aula, faz com 
que os alunos participem quando querem, auxiliando o público em cada aula. 
 Mas esse estilo é interessante, porque faz a própria comunidade oferecer 
opiniões a respeito das atividades oferecidas e seus funcionamentos. E poderá buscar 
a maior participação da população com o projeto, ocorrendo o empoderamento da 
comunidade com o mesmo. 
 
 Relação Professor e Aluno / Projeto e Comunidade 
 Nas aulas, o professor dialogava e brincava muito com os alunos, quebrando 
a barreira existente, buscando maior integração do grupo junto ao projeto. 
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 A metodologia utilizada pelo professor não é fator crucial para o 
desenvolvimento das aulas. Cabe a esse profissional intervir na reprodução do modelo 
vigente das práticas corporais, oferecendo autonomia para o grupo e buscando o 
empoderamento dos mesmos. 
Kunz (2000, p. 36) afirma que: “o professor deverá exigir que os alunos lutem 
contra a falsa consciência e as ilusões objetivas do esporte”. Isto acontecerá através 
da busca de outros conteúdos além do esporte, dando sentido às práticas corporais, 
alcançando a emancipação dos grupos atendidos.  
 Foi observado que a comunidade não conhece o projeto como SUDERJ em 
forma, mas como aulas de ginástica e futebol que são desenvolvidas no morro do 
Careca. 
 Podemos concluir que o fato de o projeto estar em funcionamento apenas há 
quatro meses, não houve tempo suficiente para que a comunidade conhecesse a raiz 
institucional do mesmo. 
   
 Níveis de Violência na Comunidade 
 Durante as visitas ao núcleo do projeto, não observamos a presença de 
violência, como tiroteios ou pontos de tráficos de drogas.  
 No desenvolvimento das aulas não identificamos agressões físicas e verbais 
dos alunos, tanto com o professor quanto entre elas. 
 Ressaltamos a importância do desenvolvimento de uma cultura de paz nos 
projetos de inclusão social. Com isso destacamos o propósito da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), que declarou na 
Assembléia Geral das Nações Unidas, que de 2001 a 2010 seria a década 
Internacional por uma Cultura de Paz e Não-Violência. O objetivo central dessa 
constitui-se em buscar a prevenção e a resolução não violenta dos conflitos2. 
 A equipe que constituirá o projeto deverá desenvolver essa cultura tanto nos 
relacionamentos profissionais entre si, quanto nos relacionamentos com a 
comunidade, buscando o dialogo como a melhor forma de resolver problemas. 
  
 Critérios para Participar do Projeto 
 Para os jovens participarem da atividade de futebol oferecida pelo SUDERJ 
em Forma, deve levar cópia dos seguintes documentos no ato da inscrição: 
 Certidão de Nascimento 
 Comprovante de residência 
                                                          
2
 Assembléia Geral das Nações Unidas 20 de Nov. de 1997 
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 Uma foto 3x4 
 RG do responsável 
 Telefone para contato 
 Declaração Escolar 
 Segundo os objetivos do projeto, já citados, destacamos um deles: “o objetivo 
de promover a inclusão social através do oferecimento de atividades esportivas, 
recreativas e culturais”. Observamos uma enorme exclusão já no ato da inscrição 
desses jovens, pois segundo os dados do IBGE (2003)3, o mapa de pobreza e 
desigualdade - municípios brasileiros, mostra no município de Belford Roxo a 
incidência da pobreza, de 60.06,% da população geral do município. Então, como 
exigir uma enorme burocracia para inclusão desta população ao projeto. 
 Analisando o entendimento da palavra inclusão, Nogueira et al. (2005)  nos 
mostram que “O entendimento da inclusão refere-se, então, à instancia de direito de 
todos os integrantes da sociedade poderem ter acesso aos bens sociais coletivos, 
incluindo-se as praticas esportivas” (NOGUEIRA et al., 2005, p.597). 
 Podemos observar que há uma ótica distorcida das falas do projeto e o seu real 
desenvolvimento, nos levando a questionar sua real atuação como Projeto de Inclusão 
Social. 
  
 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Observamos uma enorme diferença entre a teoria apresentada na fala do 
projeto e a sua real atuação nas comunidades. Assim identificamos a exclusão do 
sexo feminino, de crianças com menos de seis anos e jovens acima de 18 anos na 
pratica do futebol. 
 Os que não se inclui no público citado acima podem ser excluídos pelo fato de 
não possuírem as exigências documentais necessárias, para realizar sua inscrição na 
atividade, mais enfaticamente a declaração escolar. 
  Assim afirmam que através dos projetos de inclusão social não pode haver a 
transformação do individuo, pois as atividades corporais não o impulsionarão a busca 
por uma educação regular, autenticando assim, sua ineficiência de atuação.  
Entretanto, não podemos identificar o projeto SUDERJ em forma como um projeto de 
inclusão social, e sim com as metodologias de um de um programa de Esporte Para 
Todos 
 Alguns fatos do SUDERJ em Forma, núcleo Amigos do Bairro, são facilitadores 
para implementação das praticas corporais, como os recursos materiais, espaço físico, 
                                                          
3
- Disponível em http://www.ibge.gov.br/cidadesat/topwindow.htm?1 em 29 de Nov de 2010  
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horário das atividades e a relação professor e aluno. Mas urge a necessidade de ir 
além das práticas corporais. A necessidade de intervenção da comunidade ao projeto, 
reformulação das praticas esportivas de auto-rendimento, critérios para participação 
das atividades e oferecer oportunidade de participação a todos, sem distinção de sexo, 
idade e aptidão física. 
 Necessitamos de políticas públicas comprometidas com os interesses das 
comunidades locais, dando a esse público, condições reais de empoderamento e 
participação ativa nesses projetos, valorizando sempre o leque cultural existente na 
localidade, e os impulsionando para uma prática critica, democrática e educativa. 
Assim teremos as concepções de um projeto social, intervindo, criando e recriando 
estruturas sociais. 
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